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E finalmente tinha chegado… A espera valeu a pena!  

Depois de quase um ano inteiro de discussão de ideias, preparação, de vivência 

do espírito democrático, ansiedade, 128 dos muitos «revolucionários» que 

embarcaram na aventura «Parlamento dos Jovens» concentraram-se durante dois 

intensos dias no Palácio de São Bento, em Lisboa, para participar na Sessão 

Nacional, onde defenderam «com unhas e dentes» as suas ideias, demonstrando 

que, tal como proferiu Assunção Esteves, Presidente da Assembleia da República, 

no discurso de abertura, «democracia somos todos nós».   

O programa «Parlamento dos Jovens» trata-se de uma iniciativa da Assembleia da 

República que dispõe ainda do apoio do Instituto Português do Desporto e da 

Juventude e da Comissão de Educação e Ciência na dinamização do mesmo. 

Direcionado aos jovens do 2.º e 3.ºciclos do ensino básico e do ensino secundário, 

mais do que uma simples atividade estudantil, este projeto tem importantes 

objetivos de índole cívica. Além de que permite aos privilegiados que atingem o 

patamar final formar parte de um processo de decisão muito semelhante ao da 

Assembleia da República e de igual modo aperceber-se da importância da mesma 

enquanto órgão representativo de todo e qualquer português.   

O tema deste ano recaiu sobre as redes sociais e o seu contributo para a 

participação e cidadania.   

É do entendimento geral que a sociedade, o mundo e a própria forma como se 

desenvolvem as relações humanas sofreram, ao longo dos últimos séculos, 

importantes alterações que fizeram delas aquilo que conhecemos. Todos os 

campos da atuação humana foram alvo de uma incrível evolução e hoje o maior 

desafio das gerações futuras é segundo Leonor Parreira, Secretária de Estado da 

Ciência, a «convergência de todos os saberes». As redes sociais são o  

fruto do desenvolvimento e permitem aos indivíduos partilhar 
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interesses, conhecimentos e valores comuns, o que aliado à forte adesão que se 

lhe tem verificado e à facilidade de manejo as torna um importante meio para 

atingir essa mesma convergência e simplificar ações de cariz burocrático que 

através de um simples clique ficam, agora, resolvidas. 

Divido em três fases: sessão escolar, sessão distrital/regional e, por fim, sessão 

nacional, o programa encerra com a elaboração de um projeto de recomendação, 

baseado nas medidas votadas nos vários círculos.  

O círculo de Viana do Castelo viu-se este ano representado na última etapa pela 

Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes; Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de Ponte de Lima e Escola Básica e Secundária de 

Muralhas do Minho de Valença, tendo esta última conquistado pela primeira um 

lugar na etapa final do projeto.   

Uma vez em Lisboa, os participantes foram imediatamente confrontados com a 

azáfama usual de um deputado em dia de sessão. Era necessário cumprir 

horários e um plano de trabalho. Não houve outra opção senão iniciar sem 

demoras as atividades. Organizados em 4 comissões procederam à discussão das 

medidas aprovadas previamente nas sessões distritais/regionais para assim 

selecionar as mais consistentes e apresentá-las na Sessão Plenária, da qual sairia 

a tão esperada recomendação final.   

Os deputados vianenses incorporaram a 2ª Comissão conjuntamente com os 

representantes dos círculos de Aveiro, Açores, Évora, Faro, Lisboa e Viseu. Um 

total de 32 deputados e 5 Projetos de Recomendação.  

Esta sala foi presidida pelo deputado Pedro Delgado Alves (PS) juntamente com 

Maria Aveca (BE) e Joana Figueirado (Assessora). Após uma tarde densa 

marcada por dois temas fulcrais: Voluntariado (Évora) e Voto eletrónico (Viana do 

Castelo), os deputados chegaram a um consenso, ainda que conturbado. Deram 

por terminadas as tarefas laborais do primeiro dia.  

Paralelamente ao decorrer das comissões, aos jornalistas e professores 

interessados foi permitido visitar os espaços mais emblemáticos do palácio sendo-

lhe facultadas informações relativas à origem histórica do mesmo e à sua função 

atual de “Casa da Democracia”.  

Como nem tudo é trabalho e o Parlamento dos Jovens é uma excelente 

oportunidade de alargar horizontes e confraternizar, todos os deputados, 

professores e jornalistas disfrutaram de um agradável lanche no Claustro do 

Palácio seguido de uma exibição do Coro da Assembleia da República que fez, 

com as suas harmoniosas melodias, a delícia do público, aplaudida em pé.   

A Sessão plenária do dia 29, na qual se reuniram os 128 deputados de todos os 

distritos portugueses, regiões autónomas, círculos da Europa e de fora da Europa 

contou com a importante presença da Presidente da Assembleia da República, 

Maria da Assunção Esteves, da Secretária de Estado da Ciência, Leonor Parreira 
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e do Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura, José Ribeiro e 

Castro, na cerimónia de abertura. Cada uma destas importantes figuras da 

democracia portuguesa proferiu um breve discurso inicial, sendo que todos se 

referiram aos jovens ali presentes como os responsáveis pela construção de um 

futuro melhor. Teve lugar em seguida um período no qual os participantes 

puderam questionar os deputados representantes de cada grupo parlamentar: 

Isilda Aguincha (PSD), Pedro Delgado Alves (PS), Michael Seufert (CDS-PP), 

Pedro Filipe Soares (BE), Miguel Tiago (PCP) e Heloísa Apolónia (PEV), que se 

mostraram bastante recetivos, respondendo com entusiasmo e incisão.  

Findas as questões era hora de proceder à composição da recomendação final na 

qual se integrariam 

no máximo dez das 

medidas aprovadas 

anteriormente nas 

comissões. Mais uma 

vez a medida relativa 

ao voto eletrónico foi 

uma das mais 

controversas. Apesar 

da massiva oposição, 

os deputados do 

círculo de Viana do 

Castelo, através da sua porta-voz, defenderam com afinco a medida, lutando pela 

sua permanência no documento final. Ainda que isto não tenha sido possível, 

prevaleceu o sentimento de dever cumprido já que nunca baixaram os braços 

diante de nenhum dos argumentos apresentados pelos diferentes deputados.   

A recomendação final deste ano engloba uma série de propostas que vão de 

encontro às alterações que o nosso país precisa de sofrer para ultrapassar a crise, 

não só financeira mas também de valores, com que tem vindo a deparar-se.  

Os jovens deputados centraram-se essencialmente em encontrar formas de 

combater o desemprego e fomentar o empreendedorismo, não esquecendo 

igualmente a participação cívica, um dever essencial daqueles que são «os 

protagonistas do futuro» tal como os apelidou a presidente da Assembleia da 

República.  

Quando tudo parecia estar terminado, num gesto de amor à pátria uma voz 

corajosa sobrepôs-se ao ruído natural de uma sala repleta de jovens entoando 

firmemente «A Portuguesa». Imediatamente todos os demais presentes, numa 

manifestação de profundo respeito e concedendo ao momento a solenidade 

merecida, levantaram-se e de mão ao peito acompanharam o destemido, 

encerrando com «chave de ouro» uma sessão na qual as emoções 

permaneceram «à flor da pele». 
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Em entrevista com… 

 

João Ludovico deputado do círculo de Beja eleito 

para presidente da mesa da Sessão Nacional 

disponibilizou-se, no final da mesma, a responder a 

algumas questões nas quais manifesta a sua opinião 

relativamente aos pontos considerados mais 

importantes do programa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1)  O programa parlamento dos jovens pretende incentivar o interesse 

dos jovens pela participação cívica. Opina que esse objetivo se tem 

cumprido? Relativamente ao tema deste ano, considera-o 

interessante? 

 

Na minha opinião penso que esse objetivo se tem cumprido, pois o 

resultado está à vista de todos, com a grande participação e empenho 

que os Jovens têm tido quer nas várias etapas até chegar à Sessão 

Nacional quer durante a mesma. O Tema deste ano foi muito 

interessante, pois é algo com que todos nós nos debatemos na 

atualidade, e penso que foi bem escolhido, pois quem melhor que os 

Jovens para debaterem um tema de futuro como este? 

 

2) Ser eleito como Presidente da mesa da Sessão Nacional do 

Parlamento dos Jovens pela segunda vez consecutiva é sem dúvida 

um motivo de orgulho pessoal. Considera que a experiência anterior 

lhe proporcionou um maior à vontade, eliminando, ou pelo menos 

diminuindo, o nervosismo natural, causado pelo sentido de 

responsabilidade? 
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O ano passado fui eleito 1º Secretário da Mesa, por isso este ano foi a 1ª 

vez que fui Presidente da mesa da Sessão Nacional. É óbvio que é um 

grande motivo de orgulho como de realização pessoal, pois tive de 

percorrer um longo caminho até atingir este alto patamar dentro do 

programa Parlamento dos Jovens. 

Visto que no ano passado já tinha estado na mesa, e com alguma 

experiência que tenho por pertencer ao associativismo, já ia preparado e 

com conhecimento de como funcionava a Sessão Plenária, o que me deu 

um maior à vontade na condução dos trabalhos e na resolução de alguns 

problemas que poderiam surgir durante a Sessão, porém como é normal, 

sentia sempre aquele nervosismo, pois não é todos os dias que dirigimos 

uma Sessão Nacional, o que é, sem duvida, uma grande 

responsabilidade, porque é uma muito boa forma de mostrarmos aos 

“mais velhos” que os Jovens de hoje podem contribuir para o presente e 

serem o futuro do amanhã. 

 

3) O círculo de Viana do Castelo apresentou na Sessão Nacional do 

corrente ano aquela que podemos classificar como a mais polémica 

das medidas devido à intensidade com que se debateu. Nela 

propunha a adoção do voto eletrónico. Seria na sua opinião uma 

opção viável para substituir o do tradicional voto? 

 

Como é do conhecimento de todos, enquanto Presidente da Mesa tenho 

de adotar uma postura de imparcialidade em relação às medidas que 

foram apresentadas, discutidas, votadas e escolhidas durante a Sessão 

Nacional, pois a minha função ali é de coordenar a condução dos 

trabalhos. 

Porém, e como é óbvio, tenho a minha opinião formalizada em relação a 

todas as medidas que foram discutidas. Relativamente a esta medida em 

questão, e agora que já passou a Sessão Nacional, a minha opinião 

pessoal é que poderia ser viável, pois era um sinal de modernidade, se 

fossem adotadas todas as medidas de segurança necessárias a esse 

voto, para salvaguardar a identidade do cidadão em questão e da sua 

escolha, visto que o voto é pessoal e confidencial. Deveria, no entanto, 

ser adotado apenas em situações especiais, como por exemplo para 

cidadãos que não têm possibilidade de se deslocar às urnas por motivos 

de trabalho, permanecendo o voto tradicional, pois os cidadãos devem 

continuar a deslocar-se às urnas para fazer as suas escolhas, visto que 

esta ida às urnas também contribui para que as pessoas possam 

socializar umas com as outras. 

 

4) Ao longo de dois intensos dias, quer divididos em comissões, quer 

em plenário, os deputados trabalharam com o objetivo de elaborar 

uma recomendação final, da qual constavam possíveis medidas a 

colocar em prática no nosso país. Acredita que dessa mesma 

recomendação formavam parte as medidas mais consistentes ou 

ficou para trás alguma coisa que não deveria ter ficado? 
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Como disse anteriormente, tive e tenho de adotar uma postura de 

imparcialidade em relação às medidas que foram apresentadas, 

discutidas, votadas e escolhidas para a recomendação final deste ano 

mas penso que tínhamos boas medidas apresentadas e o que posso 

dizer em relação a esta pergunta é que foram escolhidas as medidas que 

os deputados na sua maioria acharam que seriam as melhores e por isso, 

todos juntos só temos de faze-las chegar a quem as possa colocar em 

prática. 

 

5) Este ano representa para si o final de um ciclo escolar e igualmente 

o da sua participação nesta atividade. Tem algum conselho/ 

advertência que queira deixar aos futuros membros da mesa? 

É verdade, este ano que termino o 12º ano acaba a minha participação no 

programa Parlamento dos Jovens, o que para mim é uma grande tristeza, 

pois aprendi muito durante todos estes anos em que participei, 

especialmente nestas duas últimas edições em que cheguei à Sessão 

Nacional, para além de que criei muitas amizades ao longo deste 

percurso, amizades que nunca se vão esquecer, mas sim fortalecer. O 

que posso dizer aos próximos membros da mesa? Façam o vosso melhor 

para que continuemos a mostrar que temos Jovens de grande valor e que 

são o futuro do nosso país. Sejam humildes, responsáveis, sejam vocês 

próprios, pois isso é o essencial, mantenham sempre a imparcialidade 

que é necessária para a boa condução dos trabalhos, pois a nossa 

missão ali é coordenar os trabalhos, não escolher medidas, para isso 

estão lá os nossos grandes Deputados e quero dizer também que estarei 

sempre disponível para ajudar e colaborar quando precisarem. 

 

 

  

 

Soraia Pacheco 

Círculo de Viana do Castelo 

Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho - Valença 


